
Introduzido na Europa no
século XIX, o achigã está hoje
presente em praticamente to -
das as massas de água do nosso
país. Trata-se de um predador
bas tante activo, e é daí que se
apanha o gosto pela sua pesca.
Adaptando-se facilmente a vá -
rios tipos de água, a sua colo ra -
ção difere de acordo com a tona -
li dade das águas onde se encon-
tra, tentando dessa forma camu-
flar-se o melhor possível. Nos
Estados Unidos da Amé ri ca, de
onde é originário, o achi gã é o
pei xe n.º1 na pesca des por tiva,
com torneios profissionais cujos
prémios monetários as cendem
a várias de ze nas de mi lhares de
dó la res.

Em Portugal a pesca ao achi -
gã é um passatempo para uns,
uma for ma de convívio para ou -
tros, e uma competição para al -
guns. A sua pesca é permitida
du rante todo o ano, excepto no
pe rí odo de criação (defeso) que
dura entre 15 de Março de 15 de
Maio inclusive, sendo o tamanho
mínimo permitido por lei de
20cm, devendo todos os peixes
cap turados com tamanho inferi-
or ser devolvidos de imediato à
água. Indepen dente mente do
tama nho, liberto todos os peixes
que capturo e encorajo todos os
pescadores a fazer o mesmo. É
extremamente compensador a
sensação de libertar o achigã.
Com este comportamento garan -
tirmos a continuidade da espécie
e dos recursos disponíveis para
a pesca, estamos a contribuir pa -
ra uma significativa melhoria da
qualidade do peixe, que sendo
devolvido terá oportunidade pa -
ra continuar a crescer. Só assim
conseguiremos no futuro captu -
rar os tão ansiados “pei xes tro -
féu” com mais de 2 ou 3 quilos,
como é habitual no Estados Uni -
dos.

Estando numa época tipi ca -
men te fria e de más condições
climatéricas, dou inicio a esta
rubrica sobre pesca ao achigã
falando sobre o factor principal a
ter em conta pelo pescador de
achigã – a cana de pes ca, ficando
as técnicas e dicas para os próxi -
mos números.

Escolher o tipo de cana cor-
recto para pescar ao achigã po -
de ser uma tarefa complicada e
até mesmo as sustadora, dado o
número de técnicas existentes
para este tipo de pes ca. Quer
queiramos, quer não, o tipo de
cana que se utiliza na pesca ao
achigã tem muita importância.
As canas têm características es -

pecíficas que nos permitem lan -
çar as amostras mais longe, tra-
balhar as amostras correcta-
mente e, o mais importante, ga -
rantir que conse gui mos retirar o
peixe da água. No en tanto, com
um mercado com tanta oferta,
como é que vamos saber que
cana é a correcta para nós? A
esco lha entre spinning, casting,
graphite ou compósito pode tor -
nar-se confu sa, já para não falar
a enorme varie dade de tama -
nhos e acções dispo ní veis para
cada modelo…

Canas de Casting

As canas de casting são o ti -
po de cana mais utilizada no mun -
do da pes ca ao achigã. Capazes
de traba lhar linhas mais grossas
e amostras maiores e mais pe -
sadas, este tipo de canas é ideal
para zonas com coberturas e
para pesca tipo “power fishing“.
Para dizer a verdade, actual -
men te 90% do meu tempo de
pesca é efectuado com equipa-
mento de casting. A cana de cas -
ting veio possibilitar a correcta
utilização e emprego de té cnicas
e amostras – spinnerbaits, flutu-
antes, flipping… É verda de que
as canas de casting têm o seu
tempo e situação correcta para
se rem utilizadas, mas regra ge -
ral, a grande maioria das si tua -
ções da pesca ao achigã requer
a utilização de linhas mais fortes
para conse guirmos mais facil-
mente retirar o peixe da água.
Se nos descorarmos destas no -
ções chave nas contas neces sá -
rias para o sucesso na pesca ao

achigã, o mais certo é os nossos
resultados diminuírem de forma
drástica. Apesar de muita gente
ter alguma relutância na utiliza-
ção de carretos de casting, ou de
no vos pes ca dores verem os
carre tos de casting como uma
dificuldade acrescida, muito
devido ao facto da reputação que
este tipo de equipamento tem no
que toca à dificuldade de utiliza-
ção e aos transtornos que causa
quando o fio se enrola e forma
verda dei ros no velos, uma vez
que se aprenda a trabalhar com
os carretos de casting, são ferra-
mentas verdadeiramente fáceis e
con fortáveis de utilizar. Se pla -
neiam pescar com spinnerbaits,
buz zbaits, cranks, jerkbaits, amos -
 tras de superfície grandes, ou
utilizar técnicas como o flipping
e o pitching, é fundamental apren -
der a utilizar canas de casting.

Canas de spinning

Apesar de a maior parte das
si tua ções utilizar equipamento
de cast ing, em algumas situa -
ções específicas é necessário
recorrer a canas de spinning –
trabalhar tubes debaixo de es -
truturas, trabalhar shaky hea ds,
pequenos cranks e amostras de
superfície, bem como algumas
técnicas de finesse. Uma cana
deste tipo permitirá utilizar li -
nhas mais finas, estando melhor
adaptada para amostras mais
pequenas (normalmente 3/8 oz.
ou menos). O seu comprimento
e es trutura permite-nos retirar
da água praticamente to dos os
peixes, in cluin do os maio res,

mas oferecem melhores re sul -
tados em águas abertas, lon ge
de coberturas mais densas. De
uma for ma simplista, pode di -
zer-se que as canas de spinning
são utili zadas para situações de
não “power fishing”. Se nos lem-
brarmos desta regra básica, ter-
emos certamente me nos proble-
mas aquando da es colha do mo -
mento para utilizar este tipo de
canas.

Materiais das canas

Actualmente, a grande maio-
ria das canas para pesca ao
achigã são construídas com gra -
phite. Estas canas são extrema-
mente leves, o que é uma van-
tagem para jornadas de pesca
mais longas. Com esta leve za,
vem também a sensibilidade, o
que permite sentir mais facil-
mente os ataques, o fundo, as
ervas, etc. Este é um factor real-
mente importante em dias de
tempo mais adverso, onde “sen-
tir” o peixe se torna de uma im -
portância extrema. A não ser
que seja um adepto fervoroso de
crankbaits, deverá optar por
canas de graphite para todos os
tipos de técnicas.

As canas de compósito são
cons truídas em graphite e fibra
de vidro. Muitas vezes referidas
como canas para cranking, têm
a leveza característica da gra -
phite, aliada à durabilidade e
“sensação de ponteira ma cia”
característica da fibra de vidro.
A maior parte dos pescadores
optam por este tipo de canas pa -
ra a utilização com crank baits,
pois estas oferecem a suavidade
necessária para manter os an -
zóis cravados quando o peixe
ata ca sem grande força e não se
consegue cravar eficazmente no
ataque.

Acção da cana

A acção da cana é o termo
utilizado para descrever a flexi-
bilidade ou rigidez de uma cana
de pesca.

Extra Fast – este tipo de
cana (extra rápida) dobra muito
pouco, e penas na ponta da cana.
É a cana ideal para pescar em

coberturas densas, onde o su -
ces so depende de conseguirmos
desviar o peixe dos obstáculos.
Quanto mais rápida a acção da
cana, maior pressão conse gui -
mos exercer sobre o comporta-
mento do peixe.

Fast – uma cana de acção
rápida dobra-se cerca de 25% a
30% desde a ponta. Proporcio -
nam tanto poder para aplicar-
mos força como flexibilidade,
essencial quando se pretende
lançar spinnerbaits, vinis tipo
senko, jerkbaits e amostras de
superfície.

Moderada – estas canas do -
bram-se quase até ao meio.
Uma cana de acção moderada
permite lançar de forma mais
fácil que uma cana de acção ráp-
ida ou extra-rápida, devido à sua
flexibilidade. Ideal para linhas
finas e técnicas de fi nes se.

Potência

A potência descreve a força
geral da cana. As classificações
de potência vão desde ultra light
(ultra fraca) até extra heavy
(extra forte), mas no caso de
canas para pesca ao achigã,
canas com as classificações de
po tência medium, medium/hea -
vy, hea vy e extra heavy cobrem
praticamente todos os cenários
e amostras que sejam necessá -
rias utilizar. Quanto mais eleva-
da a potência, maiores e mais
pesadas serão as amostras que
conseguiremos lançar. Canas
com potências mais baixas são
melhores para lançar amostras
pequenas, mas poderão não ter
o que é preciso para “lidar” com
um grande peixe.

Passadores

Os passadores são uma par -
te integrante do design de uma
cana de pesca. Passadores de
qualidade as seguram-nos lança-
mentos mais longos e menor
fricção aplicada na li nha.

Os melhores passadores são
os de cerâmica ou de titanium.
Alguns dos mais conhecidos do
mercado são Fuji’s Hardloy, Sili -
con Carbide e REC Nickel Tita -
nium Recoil.
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